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SOCIEDADE

Lula promete levar voz 
dos estudantes à COP30

Presidente entregará aos chefes de Estado e de governo uma carta na qual os alunos da rede pública de ensino registrarão o 
compromisso que desejam das nações para a preservação do planeta e mostrarão as iniciativas de que participam no Brasil 

L
uziânia (GO) — O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pre-
tende levar a voz dos estu-
dantes da rede pública para a 

Conferência das Nações Unidas pa-
ra o Clima (COP30), mês que vem, 
em Belém. E o fará por meio de uma 
carta que entregará, pessoalmente, 
a cada chefe de Estado e de governo 
que participar do evento, na qual 
estará registrado o comprometi-
mento dos alunos com o meio am-
biente, incluindo o respeito aos po-
vos originários, prevenção de riscos 
e combate à discriminação.

“Vamos ter a reunião de chefes 
de Estado, em Belém, e quero en-
tregar uma carta dessas para cada 
presidente de país estrangeiro. Que-
ro que saibam o grau de maturida-
de política, de maturidade climática, 
que tem o nosso jovem. Tem mui-
to presidente que não tem noção 
de quanto gás de efeito estufa uma 
bomba solta no planeta”, frisou Lula, 
ao discursar na VI Conferência Na-
cional Infantojuvenil pelo Meio Am-
biente, que se realiza até amanhã 
em Luziânia (GO). Segundo o presi-
dente, nenhum outro país do mun-
do se esforça tanto pela conservação 
do meio ambiente quanto o Brasil.

“Ninguém pode dar lição de mo-
ral ao Brasil sobre a questão do cli-
ma. Não somos os donos da verdade, 
não sabemos de tudo e não podemos 
tudo. Mas não tem ninguém fazen-
do mais do que nós com a dedica-
ção que estamos fazendo”, enfatizou.

Realizada no Centro de Treina-
mento Educacional da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores 
na Indústria (CNTI), a VI Confe-
rência reuniu 800 pessoas de todo 
país, incluindo mais 400 alunos de 
11 a 14 anos de idade, professores, 
acompanhantes e representan-
tes das comissões organizadoras 
estaduais. Foi a última etapa de 
um processo que mobilizou 8.732 
escolas, de 2.307 municípios. Os 
participantes vão formular a carta 
que Lula promete levar à COP30, 
com os compromissos dos jovens 

com o meio ambiente e as deman-
das ao poder público.

Turismo

Lula sinalizou que pensa em lan-
çar um programa de turismo para os 
estudantes, pois considera que os 
jovens devem, primeiramente, co-
nhecer o Brasil para, depois, visita-
rem outros países. “Tenho brigado 
com o ministro do Turismo (Celso 
Sabino) que temos que fazer publi-
cidade, incentivo para que a meni-
nada das nossas escolas que têm 
vontade de ir para a Disney, de ver 
o Mickey, o Pateta… Acho que tem 
que ver mesmo as coisas que são ri-
cas para a sobrevivência da huma-
nidade. Por que a gente não pega 
nossas crianças e faz um turismo 
pelo Rio Amazonas? Pelo Rio Ta-
pajós? Pelo Rio Solimões?”, questio-
nou, observando que o Brasil des-
conhece grande parte das reservas 
naturais que mantém.

“A gente não tem noção de 
quem somos ainda. Só temos co-
nhecimento de 30% das nossas ri-
quezas minerais. Tem 70% que a 
gente não conhece. A gente não 
tem um mapeamento, não tem 
conhecimento da terra rara ain-
da, e o mundo inteiro está brigan-
do por isso. Terra rara, na verda-
de, é aquela em que a gente nas-
ce, aquela onde pisa o pé”, disse.

Lula também criticou o gasto de 
US$ 2,7 trilhões com armamentos 
no mundo e os conflitos, citando, 
especificamente, os ataques de Is-
rael à Faixa de Gaza. “O que você vai 
fazer com as milhares de mulheres 
e crianças inocentes que morrem 
na Faixa de Gaza? O que você vai 
fazer para as pessoas que foram as-
sassinadas pelo Hamas? Essas vidas 
você não recupera”, afirmou.

Também participaram os minis-
tros Marina Silva (Meio Ambiente e 
Mudança do Clima), Camilo San-
tana (Educação) e Márcio Macêdo 
(Secretaria-Geral da Presidência). 
Aos estudantes, Marina disse que a 
promoção de um ecossistema sau-
dável só é possível com democracia, 
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Segundo Lula, não há nação que faça tanto quanto o Brasil pela preservação da natureza, mas é preciso que a sociedade conheça o potencial do país

Ricardo Stuckert/PR   

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado aprovou, 
em caráter terminativo, o projeto 
de lei que aumenta as penas para 
crimes de exploração sexual de 
crianças, adolescentes e pessoas 
vulneráveis. A proposta, de auto-
ria do senador Zequinha Marinho 
(Podemos-PA), eleva a pena de 
reclusão de quatro a 10 anos pa-
ra seis a 12 anos. O texto modifi-
ca o artigo 218-B do Código Penal 
e busca tornar mais rígida a puni-
ção para quem submete, induz ou 
atrai menores de 18 anos à pros-
tituição ou a outras formas de ex-
ploração sexual.

O PL — que segue para análi-
se da Câmara dos Deputados e, se 
não for alterado pelos deputados, 
vai à sanção presidencial — tam-
bém prevê a mesma pena para 
casos em que a vítima, por doen-
ça ou deficiência mental, não tem 
discernimento para compreender 
a situação, bem como para quem 
facilita ou impede que ela se afas-
te da exploração. Segundo Zequi-
nha, a proposta busca corrigir 
distorções legais que permitem 
que condenados por esses crimes 
cumpram pena em casa.

“Até hoje, o abusador que pegar 
a pena mínima pode cumpri-la em 

Penas maiores para abusador de menor
 » ALÍCIA BERNARDES

Zequinha: agressor, hoje, pega pena mínima e pode cumpri-la em casa

 Saulo Cruz/Agência Senado

regime domiciliar. Isso é um verda-
deiro absurdo. A maioria dos casos 
de abuso e exploração sexual aconte-
ce dentro de casa. Manter o abusador 
no mesmo ambiente é condenar duas 
vezes a vítima”, afirmou o senador.

No ano passado, Zequinha este-
ve à frente da visita de uma comi-
tiva de parlamentares da Comis-
são de Direitos Humanos (CDH) 
no arquipélago do Marajó (PA) — 
região marcada por altos índices de 
abuso e exploração sexual infantil. 

“Precisamos proteger nossos me-
ninos e meninas. Ao endurecer a 
pena, queremos fazer com que es-
ses monstros pensem duas vezes 
antes de mexer com nossas crian-
ças”, afirmou.

A relatora da proposta na CCJ, 
senadora Eliziane Gama (PSD-
-MA), destacou a importância de 
impedir que benefícios penais, co-
mo a substituição da pena por res-
trição de direitos, sejam aplica-
dos em casos de exploração sexual. 

Para ela, a gravidade do crime exige 
resposta firme do Estado.

Operação da PF

Também ontem, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva comentou, 
na VI Conferência Nacional Infanto-
juvenil pelo Meio Ambiente, em Lu-
ziânia (GO), a deflagração da Opera-
ção Nacional de Proteção Integral III 
contra um esquema de abuso sexual 
de criaças e adolescentes via internet. 
Ele observou que essas incursões da 
Poícia Federal (PF) são a única forma 
de acabar com a exploração sexual.

“Teve uma operação da Polícia 
Federal e da Polícia Civil, nas 27 uni-
dades da Federação, para combater 
a exploração sexual infantil pratica-
da por meio da internet.  Somente 
assim a gente vai acabar com a ex-
ploração de meninas nas terras in-
dígenas, com garimpeiros exploran-
do meninas na periferia, nos bairros 
pobres deste país, nas cidades, na 
classe média. Porque o que não fal-
ta é gente safada neste país para fa-
zer a coisa errada”, criticou.

A operação envolveu 900 poli-
ciais, que cumpriram 182 manda-
dos de busca e apreensão, 11 man-
dados de prisão, 47 prisões em fla-
grante, duas apreensões de ado-
lescentes e duas vítimas resgata-
das. (Com VC)

Desabamento em restaurante mata mulher

ouvindo a população, o que inclui 
as crianças e adolescentes. Desta-
cou, também, a redução do des-
matamento na Amazônia (46%), no 
Cerrado (25%) e no Pantanal (77%) 
desde o início da gestão, e alfinetou 
países que criticam as políticas am-
bientais brasileiras.

“É muito fácil defender o meio 
ambiente no país dos outros. Difí-
cil é ter desmatamento zero em seu 
próprio país”, criticou a ministra, re-
ferindo-se à meta de pôr fim ao des-
matamento ilegal no Brasil até 2030.

Camilo, por sua vez, afirmou 
que a proteção ao meio ambiente 

deve estar presente no dia a dia das 
escolas. “Foi um ano inteiro de dis-
cussão nas escolas, mas esse tema 
tem que ser permanente, em todos 
os níveis”, enfatizou.

Aos jovens, Macêdo lembrou 
que as conferências nacionais fo-
ram todas suspensas no governo 
de Jair Bolsonaro e retomadas por 
Lula. “Temos oito programadas pa-
ra este ano, e estamos dialogando 
com mais cinco ministérios para 
fazer outras cinco, no ano que vem. 
Vamos chegar ao fim (do governo) 
com mais de 30 conferências rea-
lizadas”, salientou.

Vamos ter a reunião de chefes de Estado, em 
Belém, e quero entregar uma carta dessas para 
cada presidente de país estrangeiro. Quero 
que saibam o grau de maturidade política, de 
maturidade climática, que tem o nosso jovem. Tem 
muito presidente que não tem noção de quanto gás 
de efeito estufa uma bomba solta no planeta”

Presidente Lula sobre a carta a ser entregue aos 
particiapantes da Conferência do Clima

Fraga Alves/Estadão Conteúdo

O desabamento do mezanino do restaurante Jamile, ontem, 
na Bela Vista, região central de São Paulo, provocou a morte de 
Suênia Maria Tome Bezerra, de 57 anos, e deixou outras cinco 
pessoas hospitalizadas. A mulher foi encontrada pelas equipes 
de resgate sob os escombros já em parada cardiorrespiratória. 
O corpo foi retirado do local por volta das 18h15. Dados 
preliminares da ocorrência indicavam que a estrutura 
cedeu depois de uma explosão de gás, mas a informação foi 
corrigida posteriormente pela Polícia Militar, que assegurou 
que o mezanino desabou possivelmente por alguma questão 
estrutural. O restaurante não estava aberto ao público no 
momento do acidente. A propriedade do estabelecimento, 
inicialmentre, chegou a ser atribuída ao chef de cozinha 
Henrique Fogaça, mas sua assessoria, por meio de nota, 
assegurou que “a atuação dele no Jamile se restringe à criação 
e assinatura do cardápio da casa, sem envolvimento na gestão 
administrativa ou operacional.”


